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			Prólogo

			 

			– As suas ordens foram cumpridas, Sua Alteza. A dívida ao seu povo está completamente saldada. 

			Zak, que estava a olhar pela janela do seu escritório, desviou o olhar do seu cavalo árabe preferido, que estava a causar estragos no jardim. 

			Uma ira fria podia ver-se nos seus olhos escuros enquanto observava ao homem que fora o seu assistente de confiança durante quase duas décadas. 

			– Completamente, não. Ainda não saldou a sua dívida comigo. Entregaste tudo ao inglês? 

			– Conforme me ordenou, Sua Alteza – disse o homem, baixando a cabeça. 

			Zak detectou algo estranho no tom do outro homem e aguçou o olhar. 

			– Ele assistirá à reunião, Sharif? 

			Sharif empalideceu ligeiramente e disse: 

			– Fui informado de que vai enviar a sua irmã no seu lugar. 

			«Quer dizer que o inglês fugiu mais uma vez às suas responsabilidades», pensou Zak enquanto encolhia os seus ombros largos na tentativa de se livrar da tensão. 

			Às vezes, desejava que Kazban não fosse um estado tão progressista. Em momentos como aquele, desejava poder voltar às suas raízes tribais e primitivas e dar a Peter Kingston o castigo que ele merecia. 

			– Dada a natureza desta reunião, é uma decisão surpreendente da sua parte – comentou Sharif. – Pergunto-me que tipo de homem manda uma mulher a travar as suas batalhas. 

			– Um covarde – retorquiu Zak, cerrando os dentes. 

			Ao recusar-se a viajar para Kazban, o inglês evitara muito inteligentemente ser acusado e responsabilizado pelos seus actos. 

			– Mas já sabíamos que Peter Kingston é um covarde. Não devíamos surpreender-nos pelo facto de estar disposto a sacrificar alguém do seu próprio sangue para salvar a pele. Está a enviá-la para a jaula do leão. Espero que traga uma armadura. 

			O seu assessor aclarou a garganta com delicadeza e disse: 

			– Com certeza espera que Sua Alteza seja indulgente com ela. 

			Zak riu-se. Se Peter Kingston soubesse algo sobre o seu passado, não teria cometido um erro de julgamento tão grave. Os seus sentimentos pelo sexo feminino eram tudo menos indulgentes. A vida ensinara-lhe da pior forma possível que as mulheres eram todas umas manipuladoras que só agiam por interesse e, desde que aprendera aquela lição, ele tratava-as com o desprezo cínico que mereciam. 

			– Esse homem não é mais do que um ladrão, embora seja um ladrão esperto, admito-o. Roubou as poupanças de cidadãos trabalhadores e inocentes. No seu país, talvez esse comportamento seja considerado, mas em Kazban não somos assim tão tolos, felizmente. Neste caso não me sinto nada inclinado a ser indulgente – declarou Zak.

			– É verdade que os seus actos teriam levado muitas pessoas à falência se não tivesse sido a sua intervenção generosa, Sua Alteza. Na minha opinião, o povo devia saber que foi Sua Alteza quem... 

			– Isso não é importante – interrompeu-o Zak com o sobrolho franzido enquanto caminhava de um lado para o outro no seu escritório. – O importante é enviar uma mensagem clara a quem se sentir tentado a seguir o mesmo caminho que Kingston. Obviamente ele antecipou as represálias e foi por isso que decidiu não assistir à reunião. Não só é desonesto, como também não se responsabilizava pelos seus actos. Pretendo fazer dele um exemplo. 

			– Mandar a sua irmã no seu lugar é uma jogada inteligente da sua parte. Não é segredo para ninguém que Sua Alteza aprecia a companhia feminina – replicou Sharif. 

			– Na cama, Sharif – disse Zak suavemente. – Fora dela, as mulheres não têm nenhum lugar na minha vida. 

			Ele não voltaria a confiar numa mulher. 

			– No entanto, o pai de Sua Alteza insiste cada vez mais em que devia casar. 

			Zak cerrou os dentes. 

			– Eu estou a par dos desejos do meu pai, Sharif. 

			– Talvez Sua Alteza pense que me excedo nas minhas responsabilidades – disse Sharif, – mas conhecendo-o desde pequeno e estimando-o como eu o estimo, Sua Alteza, entristece-me vê-lo sozinho quando deveria ter uma família. 

			– Como tu próprio disseste, Sharif, excedes-te nas tuas responsabilidades – replicou Zak com um tom frio, mas o seu olhar suavizou-se ao observar Sharif. O seu assessor era uma das poucas pessoas a quem confiaria a sua vida. – Não desperdices as tuas emoções, Sharif. Eu estou sozinho porque quero, mas sei perfeitamente que o meu estatuto de homem solteiro me diminui aos olhos do meu pai. 

			E ele ia ter de resolver o assunto... mas não casando-se com a mulher que o seu pai tinha em mente. 

			Quando chegasse a hora, e Zak estava convencido de que chegaria em breve, escolheria a sua noiva... sem se deixar levar pelo sentimentalismo. 

			– Voltando ao assunto da menina Kingston... 

			– Tenho a certeza de que o inglês acredita que Sua Alteza nunca magoaria uma mulher – declarou Sharif. 

			Zak sorriu, mas não havia rasto de surpresa nos seus traços bonitos e quando falou a sua voz soou perigosamente suave. 

			– Existem muitos tipos de dor, Sharif – afirmou. 

			«Entre elas, a dor do amor e a agonia da traição», pensou. 

			– Ambos sabemos que qualquer mulher relacionada com Peter Kingston dificilmente pode ser um poço de virtudes. Se ele decidiu mandar uma mulher para o campo batalha com a esperança de que eu não tenha estômago para lutar, lamento, mas vai ter uma grande decepção. 

			Zak virou a cabeça e o seu olhar pousou na espada cerimonial que jazia sobre a sua secretária. Esticou a mão e agarrou-a com força, rodeando o punho com os seus dedos compridos, sentindo o peso da arma como algo reconfortante e ao mesmo tempo familiar na palma da sua mão. 

			Deslizou o olhar pelo gume afiado e uma corrente violenta de emoções ameaçou desestabilizar o seu autocontrolo habitual. 

			Traição. 

			Com um movimento rápido de pulso, levantou a espada, cujo gume cortou o ar com uma precisão letal. 

			Sharif deu um passo para trás. 

			Assim como todos os habitantes de Kazban, ele conhecia a destreza do príncipe com aquela arma em particular. Era um espadachim de primeira categoria. 

			«Espero que a mulher seja forte», pensou Sharif, sentindo uma compaixão inexplicável pela menina Kingston enquanto observava o príncipe a colocar novamente a espada sobre a secretária. Se Peter Kingston desejara contrariar alguém, fizera uma escolha muito má ao escolher o príncipe herdeiro Zakour al-Farisi. 

			Uma escolha muito, mas mesmo muito má.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Sua Alteza vai recebê-la agora, menina Kingston. Deve permanecer de pé e não fale senão quando ele lhe pedir para o fazer – com uma expressão rígida e sem sorrir, o homem de toga inclinou a cabeça ligeiramente. – Devo avisá-la de que Sua Alteza é um homem muito ocupado. Tem muitos assuntos para resolver e carrega sobre os seus ombros grandes responsabilidades. Para o seu próprio bem, aconselho-a a não o fazer perder tempo. 

			Emily engoliu em seco, perguntando-se se fizera bem ao ocupar o lugar do seu irmão. 

			Só quisera ajudar, fazer algo por ele, em vez de permanecer sempre no seu lugar de irmã mais nova. Peter ajudava-a muito. Além disso, imaginara que seria divertido passar alguns dias em Kazban. Uma aventura fora do seu país, longe da sua vida chata e super protegida. No entanto, começava a duvidar das suas habilidades para realizar aquela tarefa. 

			Começava a perguntar-se se a sua presença não pioraria as coisas para o seu irmão. 

			Fosse como fosse, o xeque Zakour al-Farisi não ia gostar do que ela tinha para lhe dizer. O seu irmão devia-lhe dinheiro. Por isso, o príncipe convocara aquela reunião. E da forma como estavam as coisas naquele momento, Peter não estava em posição de pagar. 

			«Se eu for lá, metem-me na prisão.»

			Naquele momento, Emily pensara que o seu irmão estivesse a exagerar. O estado de Kazban não podia ter leis assim tão severas. Ir no lugar do seu irmão para pedir mais tempo parecera-lhe algo perfeitamente razoável quando estava em Inglaterra. 

			Contudo, agora que estava ali, não tinha assim tanta certeza… e expressão severa do assessor do príncipe não contribuía em nada para a sua paz de espírito. 

			Obrigando-se a permanecer calma, Emily levantou-se, tentando esquecer-se daquilo que ouvira sobre o próximo governante do estado de Kazban. Que diferença fazia o facto de aquele homem ter uma mente brilhante, ser adorado pelas mulheres e ter um bloco de gelo no lugar do coração? Nada daquilo era relevante para ela. Não se importava minimamente que metade das mulheres estivesse apaixonada por ele. A única coisa que ela tinha de fazer era transmitir-lhe a mensagem do seu irmão e ir-se embora. 

			Mas o que aconteceria se dissesse algo de mal? 

			Era muito bonito sonhar com aventuras, mas a verdade era que ela ensinava crianças de cinco anos a ler, a escrever e a brincar no parque. Não fazia ideia de como falar com um homem que negociava contratos de dois triliões de dólares antes do pequeno-almoço. O seu irmão devia estar louco para a ter deixado no seu lugar! 

			Ou, então, estava desesperado. 

			Não podia pôr de lado a sensação de que Peter estava metido nalgum sarilho. Quando tentara fazer-lhe perguntas sobre a sua dívida, ele garantira-lhe que só estava com um pequeno problema de liquidez que se resolveria em breve e que ela não precisava de se preocupar. Contudo, ele não a protegera sempre? 

			Ao recordar como ele estava tenso da última vez que o vira, Emily desejou ter-lhe perguntado mais coisas. 

			O seu coração palpitava com força no peito enquanto seguia aquele homem através de um longo corredor de mármore, tentando não se sentir intimidada pelo brilho e o exotismo do palácio dourado de Kazban. Em qualquer outra ocasião, a sua mente inquisitiva de professora estaria cheia de perguntas relacionadas com a história daquele edifício antigo, mas o facto de ver guardas armados em quase todas as portas acabara com a sua curiosidade natural. 

			Tentando convencer-se de que os guardas estavam ali porque era o lar da família real, Emily desviou os olhos das pistolas e das espadas. Só eram parte do uniforme. Não havia razão para ela se sentir assustada. Afinal de contas, era apenas a mensageira. 

			Então, porque uma parte dela queria dar meia volta e fugir? 

			Fugir pelas ruas poeirentas de Kazban, através do deserto misterioso e abrasador que atravessara ao vir do aeroporto, para o seu lar na pequena aldeia inglesa onde vivia… para a solidão. Emily afastou rapidamente aquele pensamento da sua mente. 

			Tinha uma missão para cumprir. Pela primeira vez na sua vida, o seu irmão precisava dela e não ia decepcioná-lo. Não depois de tudo quanto ele fizera por ela desde a morte dos seus pais. 

			Emily lutou por acompanhar o passo do homem que a recebera à entrada do palácio. 

			– Poderia ir um pouco mais devagar, por favor? Só trouxe estes sapatos e não são apropriados para correr por corredores de mármore – murmurou, perguntando-se para onde se dirigiam. – Não quero apresentar-me diante do príncipe com um pé partido. 

			De facto, acabava de decidir que não queria apresentar-se diante do príncipe, ponto final. 

			O homem olhou para ela com pena e Emily começou a enervar-se. O seu instinto dizia-lhe que tomara uma péssima decisão. 

			Por que razão toda a gente tinha medo de Zak al-Farisi? Seria ele tão desumano quanto a sua reputação fazia crer? 

			Recordando-se com firmeza que toda a gente tinha uma faceta generosa, Emily iniciou uma luta contra o pânico que ameaçava invadi-la. 

			O homem parou em frente a uma porta escoltada por mais guardas e entrou, fazendo-lhe sinal para o seguir. 

			De repente, o pânico ganhou a batalha. 

			– Sabe uma coisa? Não sei se devo entrar. Na verdade, o meu irmão é que devia estar aqui. Se o príncipe está assim tão ocupado, talvez eu deva ir para casa… – começou a dizer, mas calou-se quando o homem a conduziu a outra sala. 

			Emily deteve-se bruscamente, boquiaberta perante aquilo que via. 

			A sala era linda e exótica. A luz entrava pelas janelas, iluminando uma tapeçaria lindíssima que pendia da parede no outro lado da sala. 

			– Oh! – exclamou Emily, observando atentamente a tapeçaria. Representava uma corrida de cavalos e, de repente, ela ficou quieta ao ver que os animais pareciam selvagens e que a tapeçaria emanava vida. Observou os sofás que havia num canto da sala. Estavam estofados com um tecido de seda dourado e cobertos de almofadas de cores vivas. 

			No outro canto da sala havia uma secretária enorme ricamente esculpida que abrigava um computador topo de gama. 

			Aquele contraste entre o exótico e o funcional não deixava de ser curioso. Fosse quem fosse que ocupasse aquela sala, era evidente que a usava como escritório. 

			Emily olhou para si e desejou ter vestido outra roupa. O vestido de linho azul que escolhera era fresco e prático, mas certamente não era o último grito no mundo da moda. Por um lado, os seus rendimentos como professora não lhe permitiam ter roupa melhor e por outro, como trabalhava com crianças, escolhia a maioria da sua roupa por ser prática, não por ser elegante. 

			– Desculpe – disse, tentando comunicar-se mais uma vez com o homem. – Pode dizer-me quando vou conhecer o príncipe? Se ele está muito ocupado, talvez eu deva... 

			«Talvez ainda tenha tempo de sair daqui», pensou. «Posso telefonar a Peter e dizer-lhe que mudei de ideias.» 

			Em vez de responder, o homem ajoelhou-se sobre o tapete, fazendo com que Emily olhasse para ele com uma expressão surpreendida. 

			– Quer ir-se embora, menina Kingston? – perguntou uma vez seca atrás dela. – A nossa hospitalidade é assim tão má para a menina desejar ir-se embora assim que chega ao nosso país? Ou há mais alguma coisa por trás desse seu desejo de se ir embora? A certeza de que está prestes a ser castigada pelos seus pecados, talvez? 

			– «Pecados»? – perguntou ela, dando a volta para olhar para o seu interlocutor e deparando com os olhos de um desconhecido. 

			Ficou com a boca seca e o seu coração começou a bater cada vez com mais força no peito. 

			Sentiu-se prisioneira daquele olhar, do brilho fulminante daqueles olhos escuros. O seu desejo sexual despertou imediatamente e sentiu que parava de respirar. Sentia-se leve e trémula. O seu corpo reagira com tal excitação que se sentia incapaz de se mexer ou de pensar. 

			Emily só foi capaz de reagir quando ele se aproximou dela. 

			Ele já devia estar ali quando ela entrara, mas ficara tão deslumbrada com a decoração da sala que nem sequer reparara nele. 

			«Como?», perguntou para si. Como pudera não reparar nele? Ele dominava a sala com a sua presença poderosa e mexia-se com uma autoridade impossível de ignorar. 

			Vestia um fato feito à medida e a sua presença podia parecer convencional à primeira vista, mas, apesar da sua sofisticação ocidental, Emily nunca o teria imaginado à frente de um negócio. Se lhe tivessem perguntado o que ele parecia, teria respondido um pirata no oceano… ou no deserto. 

			O seu aspecto e a sua presença combinavam com o aspecto selvagem da paisagem pela qual ela passara a caminho de Kazban. 

			Tudo nele era selvagem e descaradamente másculo, do brilho do seu cabelo preto até à simetria perfeita da sua cara. O seu nariz era direito, aristocrático, os seus ombros largos e poderosos. 

			Emily sentia-se cada vez mais fraca. 

			Sufocada pela falta de ar e surpreendida por aquela resposta nada comum nela, tentou respirar fundo enquanto o homem que a levara ali se levantava, dedicando-lhe um olhar fulminante. 

			– Devia inclinar-se na presença do Príncipe, menina – disse ele. 

			– Do Príncipe…? Bom, fá-lo-ei, claro, mas... – Emily calou-se ao perceber a situação, começando a sentir um calor intenso nas faces. – Oh, meu Deus! – engoliu em seco e inclinou-se rapidamente, tentando corrigir o seu erro. 

			Devia ter adivinhado! O príncipe era mais novo do que ela imaginara e vestia-se ao estilo ocidental, mas emanava poder por cada poro do seu corpo e tudo nele recordava a realeza: o seu porte, as suas maneiras e o brilho cínico dos seus olhos escuros. 

			– Eu... lamento – gaguejou Emily, tentando desculpar-se e voltando a inclinar a cabeça. – Mas em parte a culpa também é sua. Não se veste como um príncipe e não se apresentou. 

			O homem que a acompanhara ali gemeu, surpreendido e incrédulo, mas o olhar do príncipe permaneceu inalterado. 

			– E como acha que devo vestir-me, menina Kingston? – perguntou ele. 

			Emily estremeceu ao ouvir a sua voz profunda e máscula. Tinha a segurança de alguém que usufruíra da adoração das mulheres durante toda a sua vida. 

			– Bom, como... como... um príncipe árabe – respondeu. – Com túnicas e essas coisas. 

			Emily fechou os olhos por um instante, envergonhada. Estava a comportar-se como uma estúpida. 

			A julgar pela sua expressão, o Príncipe pensava o mesmo. 

			– Acha que isto é alguma peça de teatro? – inquiriu ele, arqueando as sobrancelhas. – E que todos devíamos andar disfarçados? 

			Sem esperar pela sua resposta, virou-se para o homem que estava a ouvir a conversa e disse-lhe algumas palavras numa língua que Emily não conhecia. 

			O homem retirou-se rapidamente, mas não sem antes dedicar a Emily um olhar de compaixão.

			– Lamento a confusão, Alteza – murmurou ela. 

			– Pela minha parte, não houve nenhuma confusão, menina Kingston. 

			O príncipe aproximou-se da janela e olhou para fora, distraindo-se momentaneamente com o que estava a acontecer no jardim. 

			Emily ficou a olhar para ele. Era espectacular. Observou as suas pestanas escuras, os traços duros da sua cara, o seu queixo e os seus ombros. 

			De repente, perguntou-se porque só metade das mulheres do mundo estavam apaixonadas por ele. O que se passava com a outra metade? Estava cega? 

			Consciente de que estava a enfrentar o perigo pela primeira vez na sua vida aborrecida, recuou, tentando afastar da sua mente aqueles pensamentos excitantes. Horrorizada e confusa pelos seus sentimentos, desejou ardentemente que aquele homem não pudesse ler os seus pensamentos. 

			– Imagino que esteja curioso por saber porque estou aqui. 

			O príncipe voltou-se abruptamente e olhou para ela com uma frieza que a fez estremecer. 

			– Não lhe dei permissão para falar. 

			Emily arregalou os seus olhos azuis perante tal comentário, sentindo o calor voltar a espalhar-se pelas suas faces. Franziu o sobrolho e desviou o olhar, pensando que, fosse quem fosse aquele homem, não tinha nenhum direito de ser mal-educado com ela. 

			– Aproxime-se – ordenou ele.

			Ela obedeceu sem protestar, quase hipnotizada pela força da sua presença. 

			Medindo um e setenta e cinco, ela estava habituada a olhar para quase todos os homens nos olhos e odiava o facto de ser tão alta, mas para olhar para aquele homem tinha de levantar a cabeça. Pela primeira vez na sua vida, sentiu-se delicada e feminina. 

			– Para o seu bem, menina Kingston, espero que esteja aqui para pagar a dívida do seu irmão – acrescentou ele. 

			Algo no tom da sua voz fez com que Emily desejasse estar em Inglaterra. 

			– Não posso dizer que vim pagá-la hoje… – começou a dizer. 

			– No entanto, era esse o propósito desta reunião. O seu irmão ia devolver-me o dinheiro que me deve. 

			Ela olhou para ele nos olhos, procurando algum sinal de compaixão. Ao não o encontrar, humedeceu os lábios e tentou falar: 

			– Bom, não é assim tão simples... 

			– É, sim, menina Kingston. 

			Como podia a voz de um homem parecer tão calma e ser tão ameaçadora? 

			Não era de admirar que tivesse fama de ser um excelente homem de negócios. Provavelmente intimidava os seus oponentes de tal forma que não se atreviam a dizer que não. 

			– Imagino que esteja a perguntar-se o que faço eu aqui em vez do meu irmão – murmurou ela, hesitante. 

			– Não sou tolo, menina Kingston – replicou ele. – Para mim, é evidente porque veio no lugar do seu irmão. 

			– Peter enviou-me porque não podia vir cá neste momento – declarou Emily. 

			Zak al-Farisi arqueou as sobrancelhas. 

			– O meu conhecimento do inglês é suficientemente bom para distinguir entre «poder» e «querer». Pergunto-me a qual dos seus encantos devia sucumbir a minha ira pela ausência do seu irmão. Qual das suas habilidades garantirá que eu me esqueça da dívida? 

			Afastando-se da janela, o príncipe aproximou-se dela e começou a dar voltas em seu redor como se Emily fosse uma peça em exposição num museu. De repente, deteve-se e levou uma mão à sua cara, inclinando-a ligeiramente para poder observá-la melhor. 

			– A sua vinda aqui tem como objectivo persuadir-me a perdoar a dívida. 

			– Não exactamente – retorquiu Emily, sentindo-se incapaz de se concentrar, paralisada por uma tensão que não conseguia identificar e pelo toque daqueles dedos fortes nas suas faces acaloradas. – Eu diria antes «adiar». 

			– Antes que se meta num buraco do qual não possa sair, devo dizer-lhe que a capacidade de mentir não é uma característica que eu admire numa mulher. 

			– Eu não estou a mentir! – exclamou Emily, indignada. – E também não estou a pedir-lhe para perdoar a dívida ao meu irmão. Só estou a pedir para lhe dar mais tempo. Peter precisa de mais dois meses, mas vai pagar até ao último cêntimo que lhe deve. Ele deu-me a sua palavra. 

			– A mesma palavra que deu da primeira vez que veio a Kazban para nos convencer a deixá-lo tratar de determinados investimentos? 

			O coração de Emily deu um pulo ao ouvir aquilo. A verdade era que o seu irmão se recusara sempre a falar de negócios com ela, portanto não estava em condições de responder àquelas perguntas. Só estava ali para ajudar o seu irmão. Ele não podia fazer aquela viagem e, como ela o amava, ficara feliz por poder representá-lo. 

			– Não sei – respondeu, hesitante. – A única coisa que sei é que ele só lhe pede mais dois meses. 

			– E porque devia eu dar-lhe esses dois meses? 

			Emily observou-o, confusa. Nunca lhe passara pela cabeça que o príncipe recusasse o seu pedido. Sim, Peter devia-lhe dinheiro, mas Zak al-Farisi era imensamente rico e prorrogar o pagamento de uma dívida tão pequena como aquela por dois meses dificilmente lhe causaria problemas. 

			– Bom, tenho a certeza de que é uma boa pessoa e... 

			– Se pensa isso, menina Kingston, é porque não sabe julgar as pessoas. Eu sou tudo menos boa pessoa. 

			O ar ficou carregado de tensão. De repente, Zak al-Farisi tirou-lhe o gancho que lhe segurava o seu cabelo com um movimento rápido que Emily não pôde prever. 

			Os seus cabelos loiros e rebeldes, que tinham sido domados para aquela ocasião, caíram sobre o seu pescoço. 

			– Oh! – exclamou ela, surpreendida, levando as mãos ao cabelo. – Porque fez isso? 

			Um sorriso irónico apareceu nos lábios do príncipe. 

			– Como lhe disse, não gosto de mentiras. Se pensou que podia enganar-me ao apresentar-se aqui vestida como uma virgem com um vestido abotoado até ao pescoço e com o cabelo preso, enganou-se. O seu irmão enviou-a aqui por causa dos seus encantos femininos. O mínimo que pode fazer é mostrá-los. Isso, pelo menos, é honesto. 

			Emily olhou para ele, boquiaberta. 

			Ele pensava que... estava a insinuar... 

			Horrorizada, Emily abanou a cabeça. 

			– Interpretou tudo mal… 

			– Não, menina Kingston. De facto, tenho de admitir que o seu irmão não é o parvo que eu pensava que era – afastou a mão e começou a passear em seu redor, observando-a descaradamente e fazendo-a sentir-se envergonhada. – É muito bonita. 

			Bonita? Ele pensava que ela era bonita? E não só bonita, mas «muito» bonita. 

			Como nunca se considerara bonita devido à sua altura excessiva, Emily teve de fazer um esforço por respirar ao encontrar-se naquela situação pela primeira vez na sua vida. 

			Então, olhou para ele nos olhos e recordou que não tinha coração. Recusava-se a dar mais tempo a Peter e parecia pensar que ela era uma espécie de prémio de consolação. 

			– Não percebo o que a minha forma de vestir tem a ver com isto – declarou ela. 

			– Ah, não? Apesar disso, acedeu a vir aqui, menina Kingston. 

			Ele estava tão perto dela que Emily podia sentir o calor que emanava do corpo dele, tão tensa que até tinha dificuldade em respirar. 

			– Eu só vim entregar-lhe uma mensagem do meu irmão. 

			– Considere-a entregue. Agora podemos passar a outra coisa. 

			– Não sei do que está a falar – replicou ela com frieza, – mas... 

			– Menina Kingston – interrompeu-a ele com secura, dando um passo na direcção dela sem deixar de olhar para ela com uma força magnética, – devo avisá-la de que não gosto de jogos. Nem nos negócios nem na cama. 

			Emily corou, perguntando-se em qual daquelas categorias pensaria ele que ela se inseria. 

			– Não estou a jogar, mas o senhor está a dificultar-me muito as coisas e está a ser inflexível em relação ao dinheiro. 

			– Não sou famoso pela minha flexibilidade. 

			Emily pensou que também não devia ser famoso pela sua amabilidade nem pela sua ternura. Nunca conhecera a alguém tão distante e frio na sua vida. Era assustador e estava tão perto dela que quase podia sentir o calor do seu corpo a atravessar o tecido da sua roupa. 

			– O meu irmão pede-lhe desculpa por não ter podido vir, Sua Alteza – disse formalmente, tirando o cabelo dos olhos. Desejou ter perguntado a Peter qual era o verdadeiro motivo pelo qual não podia ir. Talvez ele soubesse que o príncipe ia ficar furioso… – Ele tem trabalhado muito e eu acedi vir no seu lugar para explicar a situação a Sua Alteza. 

			Os olhos escuros do príncipe fixaram-se nos seus e Emily sentiu o coração a acelerar-se. Ele podia não ter coração, mas tinha umas maçãs do rosto lindíssimas. Com efeito, era um homem muito atraente, concluiu, perguntando-se como podia ela concentrar-se perante semelhante exemplar do sexo masculino. 

			De repente, não conseguia pensar noutra coisa senão em sexo! Desviou o olhar, surpreendida pelos seus pensamentos. O que estava a acontecer? Ela nunca pensava em sexo! Pensava no amor, no casamento, em filhos… Sabia que o sexo fazia parte daquilo, mas nunca pensava nele como algo isolado. 

			Até àquele momento. 

			Zak al-Farisi irradiava uma atracção sexual que lhe cortava a respiração. Emily olhou em redor, esperando ver mulheres ansiosas à espreita a cada porta do palácio. De repente, começou a pensar numa coisa ainda mais preocupante: os príncipes árabes continuariam a ter haréns?

			Emily voltou a olhar para o príncipe e sentiu os joelhos a tremerem. 

			Se houvesse uma vaga no harém daquele homem, ela candidatava-se imediatamente! 

			Ou talvez não. Não conseguia pensar em algo mais assustador do que estar na cama com aquele homem. 

			Nem em algo mais excitante. 

			– Confesso que estou intrigado – comentou ele. – Espero ansiosamente pela sua justificação. 

			Emily pôs de lado as suas fantasias, chegando à conclusão de que devia haver uma longa lista de espera para entrar no harém. Além disso, ela não estava qualificada para o lugar. O que ela sabia sobre o sexo podia escrever-se num guardanapo. 

			– Não há nada para justificar – retorquiu ela. – Os investimentos não estão a correr bem. Peter só me disse isto, embora tenha afirmado que o Mercado de Valores está prestes a melhorar. Enquanto isso, só pede que lhe dê mais tempo. 

			– Já lhe disse que não sou boa pessoa, menina Kingston. Não vou dar-lhe mais tempo. 

			Ela franziu o sobrolho, recusando-se a acreditar que alguém pudesse ser tão cínico. 

			– Peter não tem culpa que o Mercado esteja em baixo – argumentou ela. 

			– Isso significa que não é responsável pelos seus negócios? 

			– Bom, não. É claro que é responsável, mas... 

			– Não foi responsável ao investir o dinheiro? 

			– Sim, foi, mas... 

			– Então, porque diz que a culpa não é dele? – inquiriu ele, olhando para ela com frieza.

			Emily levou uma mão à cabeça, odiando cada minuto daquela conversa. Ele montara-lhe uma armadilha e ela caíra que nem um patinho. Odiava discutir e não tinha nenhuma experiência no mundo dos negócios. 

			– Investir dinheiro é sempre um risco – declarou. 

			– A menina é alguma especialista no assunto, por acaso? 

			– Não, é claro que não! – exclamou ela, tentando ignorar o batimento do seu coração e o calor que se estendia pelo seu corpo. – Na verdade, sou professora primária, mas Peter disse-me que o Mercado está em baixo, embora seja uma situação pontual. Por favor, dê-lhe mais tempo. Só dois meses. Só isso… – encolheu os ombros, dando a entender que estava a pedir muito pouco, mas o olhar dos olhos cor de ébano do príncipe era completamente intransigente. 

			– «Só»? – repetiu o Príncipe sem deixar de olhar para ela. – Em dois meses, uma família pode morrer à fome. 

			Ela olhou para ele, boquiaberta. Uma família? Qual família? Porque ia morrer à fome? 

			Estavam a falar de meia dúzia de pequenos investimentos, não de uma fortuna. 

			Emily olhou em redor, observando a opulência que a rodeava, perguntando-se se teria deixado escapar alguma coisa. Não era muito provável que o príncipe fosse morrer de fome nos próximos tempos. O palácio era magnífico, como que tirado de um conto de fadas. 

			– Dois meses não é muito tempo – comentou. 

			– Para algumas pessoas, podem parecer uma vida. 

			Sentindo que algo lhe passara despercebido, Emily juntou as mãos e tentou mais uma vez: 

			– Sei que é um inconveniente, mas Peter vai pagar, a sério. 

			– A sua lealdade é louvável, menina Kingston, mas infelizmente eu não partilho a sua confiança no seu irmão. Não acredito que ele pretenda devolver aquilo que roubou. A sua presença aqui é a prova de que pretende esquecer a dívida. 

			– Não! – exclamou Emily, ansiosa por defender o seu irmão. – Peter vai devolver-lhe o dinheiro! 

			– E porque não veio ele dizer-me isso?

			Emily humedeceu os lábios. Ela também fizera aquela pergunta a si própria várias vezes. 

			– Está ocupado – respondeu e o príncipe sorriu. 

			– É claro que está! Roubar as pessoas é um trabalho a tempo inteiro. 

			– O meu irmão não roubou ninguém, só precisa de mais tempo. 

			– E eu não estou preparado para lhe dar tempo, menina Kingston. 

			– Mas isso não é razoável! O que lhe fez Peter, afinal de contas? 

			– Está a questionar a minha decisão? – inquiriu ele, arqueando as sobrancelhas. 

			Emily corou ao perceber que ninguém questionava as decisões de Zak al-Farisi. 

			– Bom… bom, na… não – gaguejou. – Quero dizer que Peter acabará por lhe pagar e que não compreendo porque está tão preocupado com o dinheiro. 

			A evidência da sua riqueza estava em todo o lado. Nada do que ele pudesse dizer a convenceria de que precisava do dinheiro com urgência. 

			– Ah, não? Isso só confirma que tem a mesma falta de moral que o seu irmão. Está disposta a ver sofrer as pessoas como consequência dos seus actos. 

			Emily desviou o olhar da sua cara, incapaz de compreender como alguém como ele podia estar a sofrer. Como podia ele importar-se com uma quantia tão reduzida? Como podia alguém ser tão egoísta? Evidentemente, o príncipe não era nada razoável quanto ao dinheiro. 

			– Muito bem – disse ela, chegando à conclusão de que não adiantava discutir com alguém que era superior a ela naquela área. Levantou o queixo, ansiosa por sair dali quanto antes. – Então, não vai dar-lhe mais tempo. Fique descansado que eu dou a sua mensagem a Peter quando regressar a casa. 

			– Não vai regressar a casa, menina Kingston – declarou o Príncipe com um sorriso. – A menina acedeu a vir em vez do seu irmão, portanto vai ficar aqui. 

			– O quê?! 

			– Vai ficar aqui – repetiu ele, olhando para ela nos olhos. – Eu estava à espera do seu irmão, mas a menina ofereceu-se para ocupar o seu lugar. Se o seu irmão quiser que eu a liberte, terá de vir falar comigo pessoalmente. 

			– Está a pedir-me para ficar aqui? – perguntou Emily, pestanejando. 

			– Não, não estou a pedir, menina Kingston – replicou ele, começando a dar voltas em seu redor como se de um predador se tratasse. – Exijo que a menina fique aqui até o seu irmão vir cá pessoalmente. 

			– Quer dizer que sou sua prisioneira? 

			– Prefiro a palavra «convidada» – respondeu o Príncipe com uma voz suave. – Permanecerá no palácio enquanto eu quiser. 

			A tensão era quase palpável no ambiente e Emily sentiu um calor inexplicável no corpo. 

			– Não! Não pode fazer isso – Emily estava tão surpreendida que por um momento se esqueceu do protocolo e olhou para ele com raiva. – Vou entrar em contacto com o embaixador ou com o cônsul ou… – calou-se ao perceber que nem sequer sabia com quem devia falar. 

			Zak al-Farisi olhou para ela com indiferença, alheio à sua fúria. 

			– A menina infringiu as nossas leis e ficará aqui até o seu irmão decidir aparecer e falar comigo pessoalmente – retorquiu ele com uma voz seca e cínica enquanto passava os dedos pelo cabelo de Emily. – Entretanto, tenho a certeza de que encontraremos uma forma satisfatória para ambos de evitar que se aborreça. Bem-vinda a Kazban, menina Kingston.
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